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·.Fl\TIMA 
Para além do alcaDCe dos senddos, quem oio descortina' 

(em Portugal) a acçio da Pro"ficlfocla, qur, na bora opor­
tuna, prtJIU'Il, suscita e acompanba até ao finaL triunfo os 
seus intCnlmelltoe? E o Sameiro, trooo da Imaculada, e a 
Fátima, milagre do carlnlao matrmo d'A que se dedaro. 
Se-nhora do lloúrlo, centros de oraçlo simples, bumUde e 
pcultente, nlo mostraDa bem a acçio da Provid&dll? Mi• 
terloso, mas lrreslsU•el poder o da oraçlo I 

(Da Rodiomensagem de /'lo Xll aos Peregrino• 
do Sameiro, em 19 de Maio pOJJado) 
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F Á T I M A 
Sublime epopeia de Fé, Esperança e Caridade, que empolga crentes e descrentes 

e atrai sobre o mundo culpado as Bêntaos do Altíssimo 
Quando no firmamento de uma ntlção, mercl de des­

varios e Iniquidades individuais e colectivas, se adensam 
negras promessas de extermlnio, o clorllo que rasga essas 
nuvens e tu dissipa provoca um movimento imediato de 
regozijo 1e o rolo vingador, accionado por misteriosa 
força, I detido sem atingir os culpados. Esses, à clari­
dade do re/4mpago que intimamente lhes fez ver os pró­
prios e"os e pecados, erguem-se para o «Poder do Alto» 
1 muitas vezes bendizem a manifesta Misericórdia que 
os poupou- sem que da sua parle houvesse real mérito 
a pesar na balança do Altlssimo. E os caminhos tor­
tuosos do lwmem assim favorecido por Deus tornam-se 
rectos. 

1t esta a história da Fátima. A «Nação Fidellssima» 
deii'ora de o ser quando, nes.Je para sempre memorável 
13 de Maio de 1917, Deus se amerceou do seu povo. Ent" 
tu escarpas aguçadas da ignordncia que mantinham os 
1erranos da Fátima à margem desse comércio humaM 
que depura civilizações, subiam para a vida três crianças 
de alma inocente - vasos puros em que Deus podia 
derramar-se em Luz e Misericórdia e Graça. E Deus, 
tendo amado este povo, amou-o até ao fim. Agora 
nlJo I Cristo que incarna no Selo da Virgem. Mas 
I a própria Virgem que nos vem trazer Cristo no clarlW 
que precede e acompanha a sua Mensagem. 

Qual outra Nl11/ve, Portugal renasce para renovadtJ 
fervor cujos reflexos Incidem em todos o.J sectores da 
11ua vida. E o mundo viu. O milagre foi tão patente 
aos outros povos, que esta graça do Céu, salvl/ica para 
os individuas, conduziu a nossa Pátria aos canrinho.J de 
g/óriCl e prestigio que percorrera nos 11eus áureos tempos 
de conquista e evangelização. 

Hoje, dobrados 40 ano:J sobre o luzir dessa luz que 
nos reco11duziu aos pés de Deus por Maria, a Nação 
11obe à momanha santa, seguindo seus Pastores, e con­
nosco louvam ao Aitlssimo povos de todos os Co11tl• 
nentes, em todas as ilnguas. Poema magnifico, sublime 
epbpeia em que I cantado o Amor Misericordioso do 
Coraçllo de Deus bem patente na Mensagem de Paz 
e de Perdão que Nossa Senhora veio revelar aos humildes 
e illocemes pastorinlros 110 sagrado planalto da Serra 
de Aire. 

O JUBILEU 
Por singular mercê do Sumo Pontlfice a romagem 

que celebrou o 40.0 aniversário da t.• aparição de 
Nossa Senhora na Fátima foi precedida de um trlduo 
em quo ininterruptamente, dia e noite, se celebrou a 
Santa Missa. De meia em meia hbra, a partir das 
8,30 do dia lO até às ll horas do dia 13, do interior 
da Basllica subiu para Deus, em supremo louvor, um 
ROSÁRIO DE MISSAS -cento e cinquenta -todas 
em primeira Intenção pelo Augusto Pontifice que a Pro­
vid2ncia Divina quis tão associado aos acontecimentos 
maravillroso.J da Cova da Iria, como escreveu S. Ex.• 
Rev.m• o Senhor D. José Alves Correia da Silva, v~ 
nerando Dispo de Leiria, em Provisão d«> 15 do último 
Abril, ao anunciar a concessão Pontifícia. 

Como preparação de tão faustoso acontecimento - o 
aniversário que unia no mesmo amplexo o Papa feliz­
mente reinante o o mais subllme milagre deste século -
desde o dia 9 até ao dia 12 houve, na Basllica, às oito 
horas, Missa solene, cantada, oficiando em cada manhã 
um dos Seminários que circundam o Santuário - Dio­
cesano, Consolata, Verbo Divino e . Dominicano, e 
pregando um Sacerdote dos mesmos em cada dia, 
respectivamente sobre os temas:- <cl'io XII e a defesa 
da Fé>>, ccPio XI/ e a prática da caridade>>, ccPio Xll 
e a renovaç/Io da vida cristll e litrírgfc(l>> e ccPJo XI/ e 
a Fátinut>>. 

Em toda a duração do trlduo a devoção habitual­
mente efectuada às 21 horas revestiu-se de maior sole-
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nidade. Em todos os dias o Senhor D. José Pedro 
da Silva, Bispo titular de Tiava e Delegado do nosso 
Episcopado na Junta Central da Acçllo Católica, pregou 
sobre o c<Sentido e actualidade da Mensagem da Fá­
tima». Estes actos litórgicos foram radiodifundidos 
pela Emissora Católica RADIO-RENASCENÇA. 

Apesar do mau tempo -dias de rigoroso inverno 
e chuva ininterrupta- os peregrinos acorreram ao 
triduo em massa, de toda a parte, sendo grande a aflu!n­
cia de 66is, noite e dia, a assistir ao ROSÁRIO DE 
MISSAS pelo Papa. Simultâneamente funcionava um 
serviço de confissões com excelente organizaç4o. 
Muitos foram os milhares de fiéis que durante o trlduo 
p:usaram, na Fátima, pelo Santo Ttibunal da Penitencia. 
A um Sacerdote que chegava e se ofcn:cia para a po-

Um Santuário é um ponto de encontro do 
homem com Deus, um reDezo do Eterno no tem­
po, uma mensagem de esperança e de !é. 

Vale tudo isto para cada Santuário em geral. 
Mas que dizer quando esse Santu~rio é o da F~­
tima, Altar do Mundo? 

Terra é esta mil vezes bendita, pois aqui, onde 
está aquela Capelinha, se detiveram, sobre uma 
árvore, os pés imaculados da Virgem Santlssima, 
aparecendo, há justamente 40 anos, a tr4s inocentes 
crianças. 

( Palanas de D. FERNANDO CENTO, 
Veoeraoclo Nádo Apostólico) 

nosa tarefa das confissões confidenciou um colega: 
-«Vá, homem! 1t ai que podemos testemunhar os 
grandes mi/ogre:J da Fátima!» E mais não diSse. O 
sigilo sacramental não permite, neste particular, adian­
tar confidências -que seriam, aliás, revelações assom­
brosas da operosidade da Mensagem da Fátima no 
Intimo das consciências. 'é assaz patente que enquanto 
nas piscinas de Lourdes se multiplicam as curas cor­
porais, na Fátima, TERRA DE Fé, as ressurreições 
espirituais é que constituem a sua feição própria. Aqui 
a graça exerce uma acção de tal modo irresistivel que 
avassala a alma do pecador, tal como a do justo, c a 
todoe conduz para mais perto de Deus. 

OS PEREGRINOS 
T!m as romagens da Fátima um cunho que as ir­

mana com as peregrinações medievais. O povo pe­
nitente roga com ardor ao Poder Invislvel as graças 
que sente ..carccerem.-lhe nc demanda do a16m. Com 
a sua Fé quer dobrar para si a protecção do Altissimo, 
e para isso se confia à «Omnipotência Suplicante>), 
Como tição incandescente, o seu coração emerge na 
água lustral da penitência que depura. 

Por ocasião das grandes romagens, todos os caminhos 
que levam à Fátima oferecem quadros duma trans­
cendência capital. A Fé os inspira - Fé que os rea­
liza, sem que as arestas aguçadas do sacrifício detenham 
os actuantes no desalento. Em 10, 11 c 12, as estradas 
vêm pejadas de gente, em que abundam pessoas de con­
dição regalada, que nestes dias elegem a penitência 
com desprezo dos habituais confortos. Em muitas 
estradas os pés túmidos deixam marcas de sangue ... 
Um médico em serviço no Hospital confessa não ter 
conseguido num percurso de mais de trinta quilómetros 
quem, entre os muitos estropead.os que doridamente 
marchavam para Fátima, quissesse o..:upar os lugares 
que trazia vagos no seu carro. Todos porfiavam em 
seguir a pé. E logo este testemunho foi corroborado 
por alguêm que na tarde do dia 11, vindo de Leiria 
para o Santuário, com a estrada cheia de peregrinos 
que penosamente subiam para a Fátima, se surpreen­
deu por nenhum querer utilizar os lugares vagos do 
carro. Espectáculos edificantes de peoltência estes 
que a Fátima nos oferece. E quem quiser o mais 
formidável certificado desta afirmação passe pelos 
serviços médicos dos Hospitais do Santuário- dos 
Servitas ou da Cruz Vermelha -consulte as estatls­
ticas de tratamentos e demore-se uns instantes para 
colher de visu o testemunho desses pés e desses joelhos 
feridos, gotejando sangue que redime culpas e obt6m 
graças de misericórdia. 

A PRIMEIRA GRANDE 
ASSEMBLEIAJ 

Disseram alguns jornais que subira a 300.000 fi6is 
a multidão que na tarde de 12 recebeu e ovacionou 
S. E. o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, convidado 
por S. Ex.• Rev.m• para presidir a esta romagem histórica. 
No cimo da grande praça, junto da Cruz Alta, o Eminen­
tfssimo Purpurado foi recebido pelo Senhor D. Jos6 
Alves Correia da Silva, estando pr:esentes outros vene­
randos Prelados:- Senhores Núncio Apostólico, Vic;:o. 
-Camerlengo da Santa Sé, Patriarca das fndias, Arce­
bispo-Bispo-Conde de Coimbra, Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, Arcebispos de ~vora, Mitilene o Cl.zico, Bispos 
de Vila Real, Bragança, Lamego, Viseu, Guarda, Al­
garve, Beja, Titulares de Limira,Febiana, Telmissus, Eurêa, 
Tiava, Preneto c Gerafi. Presootes tamb6m membros 
do Cabido da S6 Catedral de Leiria com o seu Deão. 
O cortejo desceu entre ovações em d1recç!o à Capelinha 
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das ~ cortejo swnamentc belo, decorado por 
muitos estandartca da A. C. precedeodo a Cruz e ci­
riais entre cxtensfssima ala dupla de clero, de sobre­
peliz alva, Religiosos, com seus hábitos brancos, pretos 
ou de burel, seminaristas, fardas do cx~rcito, da M. P., 
legionários, escutas, tudo o que o mundo portugues 
católico tem de representativo. Não faltaram os 
Pupilos do Ex~rcito com o seu garbo, os universitários 
honrando a Iareja com a .homengam das suas capas a 
juncar o solo. 

No topo da monumental escadaria da Bas!lica, S. 
Ex.• Rev.m• o Senhor Bispo de Leiria, sentado no 
carrinho de rodas que exigem os seus 85 anos cheios 
de excepcionais trabalhos e fadigas, dirige a S. Emi­
n&lcia bnwes cumprimentos de boas vindas c agra­
decimentos «por se encontrar entre nós neste momento 
histórico para Fátima c para a Igreja». Logo o Senhor 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira fala ao venerando 
Bispo de Leiria e Fátima, chamando-Lhe «Meu Mestre, 
Irmão e Amigm>. E disse que com o Senhor N~ncio 
Apostólico, o Episcopado Português, à frente do povo 
de Portugal, estavam ali para dar graças pelo 40.0 ani­
versário das Aparições de Nossa Senhora c da Sa­
gração Episcopal de Pio XII, Vigário de Cristo na terra, 
glória, força e esperaança de todos aqueles que 110 mundo 
cr€em, esperam e amam. Disse ainda S. Eminência 
que estavam para mais uma vez implorar do Coração 
Imaculado da SS.m• Virgem perdão, misericórdia e 
salvação para o mundo que, segundo a expressão do 
Sumo Pontifico «jaz no doloroso leito que para si mesmo 
preparou». E foram coroadas por infindáveis aplausos 
estas palavras com que o ilustre Purpurado fechou 
a sua saudação: -«Neste hora podemos dizer que está 
aqui o coração do mundo inteiro, elevando ao alto o 
apelo de paz, justiça e amor que só se pode alcançar 
seguindo Aquele que disse ser o Caminho, a Verdade 
e a Vida». 

AS TREVAS FIZERAM-SE LUZ 
Raras vezes será possível contemplar o espectáculo 

surpreendente que o Santuário da Fátima oferecia 
cerca das 11 horas do dia 12:- mar imenso de luz em 
que as fortes emoções da alma se marcavam no treme­
luzir das chamas de reflexos distintos. Não era um 
lago quieto em que as midades de sentinelas do firma­
mento se reflectiam. Era massa acesa, viva, de ondas 
convulsas em superfície plácida ( paradoxo! ) nesse 
espaço .imenso tomado exlguo para base do alteroso 
clamor que dali subia para o Coração do Príncipe da 
Paz e do Coração Imaculado da Rainha, Sua e nossa 
Mãe. Em tomo da veneranda Imagem de Nossa 
Senhora Peregrina do Mundo- a mesma que há dez 
anos, em 13 de Maio de 1947, saíra da Cova da Iria 
para a grandiosa peregrinação através do mundo in­
teiro c já tocou em todos os Continentes espalhando pelo 
Orbe estupendos prodigios de graça c misericórdia -
comprimiam-se os fiéis, impossibilitando a marcha. 
Junto d'Ela intensificava-se o fogo daquele mar. 

Substituindo o Senhor Arcebispo de ~vora, pregou 
na adoração geral o Senhor D. Francisco Maria da 
Silva, Bispo titular de Telmissus e Auxiliar de Braga. 
Não era um circulo de adoradores que Jesus Sacra­
mentado, solenemente exposto no ostensório de oiro, 
tinha a seus pés. Em fervorosa oração ficara a mul­
tidão imensa. espalhada at~ ao fim da grade praça­
velaa acesas, almas ainda mais acendidas no preito 
de acção de graças c louvor. 

O venerando Prelado começa por recordar a parábola 
dos dez leprosos. O episódio evang~lico traz-nos o 
lamento de Jesus, porque apenas um dos limpos quis 
dar glória a Deus pela gratidão. Aqui na Fátima 
não ~ apenas um que agradece à celeste Mãe a me~ 
trazida a Pprtugal há 40 anos. São centenas de milhar 
os presentes neste local bendito, serão porventura 
milhões os que de todas as partes do mundo, de joelhos, 
nesta mesma hora, agradecem a Deus a Mensagem da 
Fátima. 

Enquanto S. Ex.• Rev.m• falava c definia a assembleia 
que se desenrolava a seus pés, chamando-lhe <<magni­
fica, pelo seu número e pelo sacriffcio que representa 
a sua estadia neste lugar», enquanto considerava os 
centenares de <<Velas a arder na escuridão da noite - luz 
contra a treva. luz de Deus contra a treva de Satã, 
da graça contra a culpa»-a Lua, de clarão suave, 
imaculada no firmamento plúmbeo, renovava o slmbolo 
que a liturgia canta:- «Quem ~esta que avança como 
a aurora nascente, formosa como a Lua ... terrível como 
um ex~rcito posto em ordem de batalha?>>- Disse 
ainda o venerando Prelado : « ... Há 40 anos que a Se­
nhora veio a este lugar pedir reparação. Ai de nós se 
não ouvirmos a voz da Senhora I. .. » 

O ENCONTRO DO HOMEM 
COM DEUS 

A alvorada foi festiva e ruidosamente anunciada 
pelas «Sereias» de milhares de carros estacionados em 
parques, a perder de vista, à distância do sagrado re­
cinto. Em redor de Jesus Sacramentado tinham-se 
rendido, hora a hora, fervorosas sentinelas: - primeiro 
a Marinha c Forças Armadas, com a União Noelista 
c o povo da Barquinha, depois a Acção Católica, 
a L. I. A. M., Mafra, Lisboa com o Bairro da Sera­
fins. Olivais e o Beato. A Fragata Dom Fernando 

VOZ DA FÁTIMA 

estava a postos ao raiar da aurora, das 4 às .5. Mafra, 
Póvoa de Varzim, Louzã, Ponte de Sor, etc., etc.. À 
Legião de Ma.ria coube a última hora antes da Bênção 
e da Missa da Comunhão Geral, celebrada às 6 horas 
pelo Senhor Núncio Apostólico. Antes de ser distri· 
buido pela multidão, faminta de graça. o Pão da Vida, 
o Representante do Sumo Pontlfice entre nós dirigiu 
a palavra ao auditório, formado por centenas de milhar 
de fi~is :- Sublinhou o Represel)tantc do Vigário 
de Cristo que na hora da Comunhão feita neste lugár 
de graça, cada qual devia lembrar as intenções do Sumo 
Pontifico que no mesmo dia celebrava o quadragésimo 
aniversário do seu episcopado. Incitou todos à oração 
pela Rússia, para que se converta, c a serem apóstolos 
do reino de Maria, por meio do bom exemplo, a fim 
de que <<neste mundo não haja ódio mas amor, não haja 
terrorismo mas justiça e em vez da guerra triunfe a 
Paz». 

Duas centenas de Sacerdotes desceram à esplanada 
com Jesus-Eucaristia, distribuindo-O através de extensas 
alas. Tinham-se esgotado cerca de 50.000 partlculas 
consagradas quando, pelos alto-falantes, soou uma in­
terrogação: os fiéis que ainda não tinham comungado 
deviam acenar com o lenço, para se poder fazer um 
cálculo aproximado das pessoas que queriam ainda 
abeirar-se da Sagrada Mesa. Imediatamente se levan­
taram por todo o recinto braços acenando lenços. 
Eram tantos os fiéis que não tinham ainda comungado, 
sem contar os milhares de comunhões distribuldas nas 
dezenas de capelas em volta do Santuário, que talvez 
se possa concluir haver sido este um dos meses em que 
mais corações se abriram ao Divino Hóspede dos 
nossos Altares. É este, entre todos, o momento do 
encontro do homem com o seu Deus! 

O VERDADEmO ALTAR 
DO MUNDO 

Para quem tem que descrever mensalmente as ceri­
mónias religiosas das peregrinações à Fátima, é diflcil 
encontrar expressões que levem aos outros tudo o que 
os nossos olhos extasiados podem admirar e tudo o 
que traz vibrações sempre novas ao nosso coração de 
crentes. Escrevemos di/lei/. Porém a expressão ade­
quada é esta: imposslvell Particularmente quando o 
espectáculo reveste a grandeza e a magnificência da úJtima 
romagem. Imagine o leitor a Praça imensa coalhada 
de massa humana, que a custo se rompe a fim de deixar 
passar o cortejo. Essa massa humana comprime-se na 
esplanada, sob as arcadas, nas escadarias, sobre pa­
redes e muros, trepa às árvores, a todas as elevações de 
diflcil acesso. Diz-se que estão 800.000 pessoas. 
Cremos, porém, que o número exacto, se fosse passivei 
obtê-lo, ultrapassaria em muitos milhares este cálculo. 
O cortejo ~ o que há de mais religioso e luzido, com es­
tandartes às centenas, tremulando mansamente por sobre 
um mar de cabeças. Hi fardas galonadas, grandes 
uniformes de múJtiplas associações. O povo em dellrio 
acena lenços, lenços alvos, como bando formidável 
de pombas adejando rés-vés a multidão. São sauda­
ções à Senhora que passa, emergindo de um vergel 
formoso em que o jaspe dos cravos c valiosas orquldias 
sobressaem dum fundo verde das mais raras espécies 
capilárias. Reza-se em todos os idiomas. O espírito trans­
parece em cada rosto. As harmonias, saldas de cada peito, 
evoladas nas notas sonoras do famoso carrilhão, comu­
nicadas pela alma impressionada do seu titular ao t.o­
clado do órgão monumental, como evaporações duma 
essência que enche o ambiente, tudo nos dá a impressão 
de que vivemos e nos movemos em região etérea onde o 
espírito predomina e onde não influem as correntes 
das terrestres paixões. É este o ambiente, o cenário 
paradislaco que a Fátima oferece- a cada romeiro da 
Viraem: visão policroma cuja beleza arrebata o olhar 
humano e cuja unção religiosa deve atnúr os olhares e 
as Bênçãos do AIUssimo. 

Fbcemos o panorama no momento em que o vene­
rando Episcopado sai da Capela do novo Hospital c 
se incorpora na primeira procissão. Depois dos Pre­
lados Auxiliares, os Residenciais, o Senhor Núncio 
Apostólico e, acompanhado do seu séquito, o Senhor 
Cardeal Patriarca. 

No altar exterior da Basllica o Eminentlssimo Senhor 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira vai celebrar solenlssimo 
Pontifical segundo o rito da Capela Sixtina. Ao Evan­
gelho S. Eminência profere notável improviso que sairá 
neste mesmo jornal, em destaque, tal como foi posslvcl 
captá-lo. E no final foi dada aos peregrinos a Bênção 
Papal. 

Não há palavras que possam descrever o momento 
em que Portugal, pela voz de Sua Eminência o Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa e de todo o nosso venerando 
Episcopado, renovou a sua Consagração oficial ao 
Imaculado Coração de Maria, repetida a fórmula por 
centenas de milhar de vozes, em unissono, pronunciada 
cada palavra com um fervor que subia do âmago de 
cada alma. E sentia-se que ao longe, acompanhando o 
acto pela transmissão radiofónica que, como nos demais 
anos, efectuou a Emissora Nacional, milbOes de seres 
humanos, de joelhos, outros irmãos nossos, de raça 
ou de religião, repetiam à «Estrela da ManhiJ, que anun­
cia depois da cerração da noite a aurora da luz e da 
esperança ... »: «Nós ... sentindo rugir em torno a procela 
temerosa que ameaça dispersar e perder o rebanho fiel 
dos que Vos bendizem por urde1 a MiJe de Jesus, aflitos, 
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Pela MediBIID di Marli snusslma 
Alastra por todo o mundo católico a 

cruzada da celebração de missas pedin­
do ao Senhor que seja definida a dou­
trina da Mediação universal da SS.m• 
Virgem, se tal for a vontade divina. 

A iniciativa partiu de um sacerdote 
brasileiro, em 1948, por ocasião do S.• 
Congresso Eucarístico Nacional, efec­
tuado no Rio de Janeiro. O virtuoso sa­
cerdote prometeu mandar celebrar 1.000 
missas en honra c pelas intenções de 
Nossa Senhora, se o Papa, no seu dis­
curso, invocasse a Virgem Maria com o 
titulo de Medianeira. Chegou o Con­
gresso; Pio XII, ignorando por completo 
a existência de tal promessa, proferiu, na 
sua mensagem radiofónica aos congres­
sistas, estas palavras: 

- Digne-se a Medianeira, gue deu ao 
mundo Jesus e com Ele todas as graças, 
dor-vo-10 de novo chamando as almas 
à Eucaristia. 

O autor do voto exultou de alegria 
e lançou ao mundo católico a campanha 
de um milhão de missas -em vez fie 
mil - pela próxima definição dogm.itica 
daquela doutrina, já comumentc aceite 
na Igreja, e pelas intenções manifestadas 
por Nossa Senhora na Fátima. 

Colégios, paróquias, comunidades re­
ligiosas, sacerdotes e fi~is têm promO: 
vido, por toda a parte, a celebração 
dessas missas que, em 1958, devem atin­
gir meio milhão. 

Em Portugal, já foram celebradas 
quase duas mil, segundo as comuni­
cações chegadas ao «Mensageiro do 
Coraçllo de Jesus». Mais que ningu~. 
convém que os católicos portugueses 
-clero e fiéis - empenhem os seus 
esforços no sentido de aumentar o número 
dessas Missas, visto que temos recebido, 
por intermédio da Senhora da Fátima. 
maiores graças que qualquer outro povo. 

~ ! · - -

erguemos para o Vosso FIJiw as nlllos suplialnte1, gri­
tando-Lhe: SALVA-NOS, SENHOR, QUB PERE­
CEMOS! Erguei-as connosco, ó Virgem Sant/.ssima, 
pois que elas são omnipotentes sobre o Coraçilo miseri­
cordioso de Deus, a Quem Vó.r oferecestes a Hóstia 
pura que dá ao Altls.rlmo toda a honra e toda a glória: 
a fim de que se n4o perca para nó.f o Sangue de Vosso 
Filho e as Vossas /ágrima.J ... ~ 

Em baixo, na esplanada. cm recinto adrede preparado, 
jaziam, aguardando a bênção eucarlstica individual, os 
membros sofredores do corpo mistico- os doentinhos. 
Os Senhores Cardeal Patriarca, Núncio Apostólico, 
Vice-Camerlengo da Santa Sé c Patriarea das índias 
conduziram Jesus Sacramentado a~ junto das macas 
e bancadas dos enfermos. Entretanto um coro imenso 
repetia clamoroso as invocações proferidas vibrante­
mente ao microfone por Mons. Marques dos Santos, 
Reitor dos Seminários de Leiria. 

Antes, o Senhor Bispo Auxiliar de Leiria, declarando 
fazê-lo em nome de S. Ex.• Rev.m• o Senhor D. José 
Alves Correia da Silva, abeirando-se do microfone 
apelou para a ge~dadc dos fiéis presentes, orde­
nando um peditório que Jogo foi feito por Servitas • Bs· 
cuteiros para as Obras Pontiflcias -oferta da Fátima 
ao Papa neste dia jubilar das Aparições e jubilar tam~m 
do Sumo Pontifico Pio XII, sagrado Bispo cm Roma 
no mesmo dia em que Nossa Senhora sagrava com a 
sua presença e mensagem este planalto da Serra de 
Aire. 

Como oonclusão desta crónica não nos deteremos no 
majestoso c empolgante «Adeus à Virgem», cena duma 
beleza sem par. Não focaremos as avionetas ou os 
jactos que no azul cobalto exercitavam devotas acro­
bacias ou traçavam hleroglifos c roteiros alvos no 
espaço. Tam~m não será dos penitentes que de rastos, 
ininterruptamente, cumprem, em redor da santa capela, 
penosas promessas, não será deles a última palavra 
deste relato. É, sim, o canto mavioso c vibrante da­
quela avozinha que no momento da Consagração, cor­
tando o silencio cavado na multidão imensa que enchia 
aquele lugar, quis, ela, com seus gorjeios, ser ,Simbólico 
clarim a anunciar que está ali, no Altar do Mundo, ao 
lado da Rainha da Paz, o Senhor Soberano dos Céus c 
da Terra, oculto na Hóstia Imaculada. O silêncio de 
800.000 pessoas, que permitiu a audição dum chilreio 
de andorinha - como se a avozinha quisesse asso­
ciar-se ao acto solenlssimo- é, a nosso ver, a mais elo­
quente c sublime confirmação de que o Espírito Santo 
pairava nesta a~embleia orante. 

VJSCONDB DO MONTBLO 

• 



VOZ DA PÁnMA 

NA FATIMA 
Nossa Senhora revelou o seu Coração e através d'Ele 

os mistérios da Misericórdia infinita de Deus 

Depois da saudar S. Ez.•• Rev. -• os Senhores Núncio Apostólico, 
Patriarcas, Arcebispos e Bispos; os Representantes do Governo e todos 
os Crist!os e peregrinos de Nossa Senhora da Fátima, Sua Eminência 
o Senhor Cardeal Patriarca falou de improviso. Eis o que mai.s se apro­
xima da a/ocuç!o do Eminentíssimo Purpurado em 13 de Maio, dia his­
tórico para a Fátima e para toda a Cristandade: 

Este altar pode bem dizer-se hoje, sem dúvida, que é o altar da Pátria. 
Encontram-se aqui os representantes de Deus junto das vossas almas e 
os representantes das vossas almas junto de Deus. E ao seu apelo aqui está 
esta inumerável multidão. Bem podem dizer os vossos Pastores o que 
o Senhor disse outrora: «0 Pastor conhece as suas ovelhas e as suas 
ovelhas conhecem-no». 

Para além do horizonte que se contempla, é todo o Portugal cristll.o 
- unido de pensamento e sentimento com os seus Pastores. 

Q~eram os Bispos da Metrópole que este fosse um acto nacional. 
Porém hoje pode dizer-se que a Fâtima nlo é apenas o Altar da Pátria, 
mas o Altar do Mundo. Para aqui convergem as atenções e as espe­
ranças do mundo todo. 

O mundo actual geme sob o peso daquela pedra em que falava o 
Sumo Pontifica na sua Mensagem da Páscoa. Jâ não pode 'sequer levan­
tá-la para se defender da vinda do Senhor. Com o Santo Padre o mundo 
implora junto d'Aquela que é toda Poderosa junto do Coração de Deus, 
o Auxilio Divino. 

O mundo ouviu a palavra aqui pronunciada pela Mãe de Deus: 
- « ... Por fim o meu Coraç!o tirunfará I» 

Comemoramos hoje dois acontecimentos: o 40. • aniversário da Apa­
rição de Nossa Senhora e a Sagração episcopal de Sua Santidade. 

Aqui, a mensagem da esperança; em Roma, o Pontifica que a consagra 
e difunde no mundo. Mas convém recordar I - no mesmo ano de 1917 
aparecia na Fátima Nossa Senhora e triunfava na Rússia a revolução cujo 
programa era destruir o reino de Deus. Aqui anunciava-se a paz; lá 
proclamava-se a guerra. Aqui Nossa Senhora revelou o seu Coraçlo 
e através d'Ele oa mistérios da miaeric6rdia infinita de Deus. Nossa Se­
nhora veio para indicar o caminho fora do qual nAo há salvaçlo. 

Na Rússia, no primeiro momento Satanáa mais uma vez pôde reve&­
tir-se de anjo. Exteriorizou sentimentos cristãos que enlouqueceram 
o povo, prometendo-lhe um paraiso na terra. Mas logo tirou a máscara 
e mostrou quem era. Como nas tentações que o Senhor suportou no 
deserto, prometeu mundos, mas com a condiçlo de ser adorado. O 
seu fim era colocar o homem no lugar de Deus ... 

Pela primeira vez na história da humanidade se desfraldou o estan­
darte do homem contra Deus. 

Aqui, aquela Senhora tAo modesta, tAo humilde, tAo simples, toda 
vestida de luz, aos pequeninoa anunciou que a Rússia espalharia pelo 
mundo a rede dos seus erros ... - algumas nações seriam deatruidas, o 
Vigário de Cristo teria muito que sofrer ... mas, por fim, o seu Coraçlo 
triunfaria I 

Peregrinos da Fátima, corações para o alto I - Sur.sum corda I -
Nós, a quem NoiS& Senhora prometeu a paz, cantemos! Cantai connosco 
o cântico da Esperança I Aleluia I Vitória 1 ... 

Peregrinos da Fátima I Afinal, bem considerada, a Mensagem da 
Fátima nlo é nova. t tAo velha como o Evangelho. Por isso é sempre 
nova. t o eco da palavra aalvadora que renova a Cace da terra. Nlo 
há senão um Salvador- Noaso Senhor Jesus Cristo I 

A Santiasima Virgem não foi criada isenta da culpa original senão para 
isto: -dar ao mundo o Salvador, miado que continua através da His­
tória. Ela nos repete, em resumo, o que dissera nas Bodas de Caná: -
Fazei tudo o que o meu Filho vos disser. Aqui acrescentou: - «Nio 
ofendais mais o meu Filho, que já está muito ofendido/» 

Peregrinos: Cumpri a Lei de Deus. Nlo ofendais mais o Senhor. 
Assim viri a nós o reino de Cristo- reino de Paz, de Amor, de Alegria, 
de Felicidade, de Justiça e de Glória I Seri já o começo do reino ete~o. 

Mu nlo esqueçamos que o noaso Redentor nos remiu na Cruz. Não 
ht Cristianismo autêntico sen!o na Cruz. O Evangelho, para ser realiado, 
tem que o ser pela vitória sobre as paiz6ell. 

A Cruz é para algumas almas um caminho emaordinário. A Senhora 
chamou os pequeninos Videntes da Fátima para um caminho extraor- ' 
dinário: - «Quereis oferecer-vos a Deus para suportar todos os sofri­
mentos que Ele quiser enviar-vos, em acto de reparaç6o pelos pecados 
com que Ele é ofendido e de súplica pela convers!o do.s pecadores?» 
- lhes perguntou a Senhora. E logo os inocentes responderam: -
«Sim, queremos/» 

Nos caminhos ordinários, a Lei de Cristo é a Lei da grandeza cristA. 
NAo somoe escravos. Fomos libertados em Cristo. O mundo não pode 
satisfazer as nossas aspirações, não pode encher a capacidade infinita 
dos nossos corações ... 

... Cristo não estA na vida de tantos cristloa, que vivem como se Jesus 
Cristo não tivera vindo-ao mundo e como se a sua Igreja n1o continuasse 
a sua J.tliaÃo de luz. 

Cristo não está na Juventude corrompida pelos vicios... NAo está 

Palamas dum Méctic:o 

S. IDII U Deus, 
PIIPOID •as BIIIPIIIPDI 

A construçlo de novos hospitais e a 
remodelação do alguns antigos tem cha­
mado a atenção das entidades competen­
tes para o problema da enfermagem entre 
nós. E tanto na Assembleia Nacional 
como em discursos de membros do Go­
vernos e em artigos das revistas m~cas. 
se tem afirqlado que devemos olhar seria­
mente para ele, por ser grave verificar-se 
que não dispomos de pessoal de enfet'­
magem em número suficiente para as ~ 
cessidades do Pais. E preconiza-se a 
construção de boas escolas, onde se 
ministre ensino adequado c eficiente, c. 
por outro lado, que se melhorem as con­
dições de vida daqueles que se queiram 
dedicar a tal missão, aumentando a re­
muneração do seu trabalho, oferecendo­
-lhes residências ou lares em que não 
faltem alegria e conforto, c acabando com 
a proibição do casamento das enfermeiras. 
Oxalá tudo se faça, como é justo e neces­
sário, para se conseguir pessoal de enfer­
magem .habilitado e em número que per­
mita dar aos doentes a devida assistência. 

Vem isto a propósito de ser este dia 
em que escrevemos -oito de Março- o 
dia em que nasceu, em 1495, em Monto­
mor-o-Novo, e faleceu, em l 550, em 
Granada, S. João de Deus que o Papa 
Pio XI nomeou, juntamente com S. Camilo 
de Lellis (nascido no ano em que S. Joio 
de Deus morreu), Patrono dos enfer­
meiros e enfermeiras c de suas associa­
ções católicas. Ora, como trabalhava o 
Santo portugub no hospital que fundou e 
dirigiu naquela cidade andaluza, teatro 
das suas benemerências? 

Fundou o hospital sem capital e sem 
rendas, apenas à custa das esmolas que 
pedia à noite pelas ruas da cidade, de 
capacba ao ombro c com dois caldeirOes 
nas mãos. «ObrtM com dinheiro, q~nquer 
as faz. A graça I fazl-úu ~em ~n. disae 
um dia o excepcional Padre Amáico ao 
D. Abade de Singeyerga. 

Os pobres e doentes eram tantos, que 
S. Jollo de Deus, por vezes, se admirava 
como se podiam sustentar. Todos ali 
encontravam abrigo -entrevados, man­
COS. leprosos, mudos, loucos, paraliticos, 
tinhosos, e velhos e criancinhas e pere­
grinos e viandantes, a quem dava lume, 
água, sal e vasilhaa para cozinhar. Ba­
tiam-lhe à porta os desgraçados deacalçoe 
e nus, cobertos de chagas e parasitas. 
Para o Santo a caridade era a mãe de 
todas as virtudes e o trabalho um grande 
bem, «poú. nllo luí coisa q~ gere mail 
peCQdos do q~ a ocfosid~Jde>•. Ele pró­
prio, fortalecido pela Fé e animado pela 
Esperança na palavra de Cristo, que 6 a 
certeza perfeita (escreveu), trabalhava 
tanto dentro c fora do Hospital, tratando 
dos doentes e do arranjo da casa, indo 
buscar a água e a lenha, e andando de 
noite pelas ruas a pedir para os seus 
pobres. que nem sequer podia descansar 
(confessava) o tempo dum Credo. 

:a certo que S. João de Deus morreu há 
quatrocentos e sete anos. São, por isso, 
bem düerentea os tempos cm que vivemos. 
Hoje a eofemagem requer uma cuidada 
preparação, teórica e prática, em Eacolaa 
bem organizadas e bem dirigidas. To­
davia, para o exerclcio dessa profissão, 
como para o exercfcio da Medlcina, só 
o saber não basta. :a indispensável jun­
tar-lhe, para que o enfermeiro n!o IICI 
torne um burocrata, aquelu virtudes 
que o Santo desejava ardentemente que 
Deus lhe desse: humildade, pac~ncia e 
caridade com o próximo . 
Porto, 8 de Março. Hern4nl Monteiro 
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CARDEAL ARCEBISPO 

DE SANTIAGO DE COMPOSTELA 

No dia 3 de Maio, veio ao Santu4rio 
S. E. o Cardeal Quiroga Palacios, Arce­
bispo de Santiago de Compostela, que 
rezou missa na Capela das Apa.riç.Oes e 
ali benzeu uma imagem de Nossa Senhora 
da Fátima destinada à sua Catedral. Sua 
Eminência veio com um grupo de 30 
pessoas da sua cidade episcopal. A 
imagem esteve colocada na Capela das 
Aparições c foi levada em procissão pelo 
recinto do Santuário. O Sr. Bispo Auxi­
liar de Leiria cumprimentou o ilustre 
visitante. 

NúNCIO APOSTÓLICO 
NO EQUADOR 

Também esteve no Santuário, onde 
rezou missa na Capela das Aparições, 
Mons. Rossi, Núncio Apostólico no Equa­
dor, que vinha acompanhado de seu 
secretário particular c de um membro 
da Nunciatura Apostólica de Lisboa. 

FESTA DE SÃO JOS~ OPERÁRIO 

No primeiro dia de Maio, houve uma 
missa vespertina para mais de 300 ope­
rários. Celebrou a missa o Rev. P.• 
António dos Reis, capelão da Basflica, 
c os operários fizeram uma procissão 
com a imagem de Nossa Senhora c re­
zaram o terço na Capela das Apa.riçOes. 

REUNIÃO DOS DELEGADOS 
DA UNIÃO MISSIONÁRIA 
DO CLERO 

Durante dois dias, estiveram no San­
tuário cerca de trinta saocrdotes, dele­
gados diocesanos da UniAo Missionária 
do Clero. Presidiu t reunião o Director 
nacional Mona. Dom João de Castro 
(Nova Goa). 

CONSELHO NACIONAL 
DO ESCUTISMO CATÓLICO 

De 9 a 12 efectuou-se no Santuário a 
reunião anual de dirigentes do Corpo 
Nacional de Escutas. Aaslstiram S0 che­
fes e os dirigentes da Junta Central, que 
expuseram ~iversos assuntos relacionados 
com o esc:utismo católico. Os escuteiros 
tomaram parte naa ocrimóniaa do dia 
13 c encarregaram-se de diversos tra­
balhos, como condução dos doentes, 
peditório para o Santo Padre, etc.. 

PBREORINAçOBS DIVERSAS 

Estiveram na Cova da Iria na primeira• 
semana de Maio diversos grupos nacio­
nais c estrangeiros. Entre estes conta­
ram-se 30 scohoru de Barcelona, da 
associaçlo «Aliança dei Cred~. com o 
Rev. P.• Rcyatolc. S. J., o Colégio diri­
aido pelas lrmls Doroteias da CovilhA, 
os alunoe daa Bacolas do Magist.6rio de 
Viseu c Vila Real e diversos outroe arupos. 

PEREGRINOS ESTRANGEIR.OS 

Durante os DlCIICI8 de Abril e Maio, 
passaram pelos Serviços do lnformaçOes 
do Santuário peregrinos dos seguintes 
palscs: 

Alemanha, Austrália, Áustria, Bélaica. 
Braail, Canadá, Colômbia, Espanha, Es­
tados Unidos, França, Holanda, Inala· 
terra, Irlanda, Itália, Malaia, M6xico, 
Porto Rico, Singapura, Suiça, Unilo 
Sul Africana, Uganda. 

no massacre doa inocentes... Nlo está na economia que condus l miaéria, nem na onda de paganismo de certos divertimentos. nem no da.­
pudor de certas modas e costumes que se dizem livres e são forçada escravidlo ... 

Peregrinos da Fátima I A Santissima Virgem veio aqui para nos aalvar, para aalvar o mundo por seu Filho, Nosso Senhor Jesus , Cristo. t por Ele 
que todoe encontramos o caminho da aalvaçlo. 

Disse que os Prelados de Portugal queriam que o acto a que vamos proceder se estendesse a todos os filhos da nossa terra. Nenhum de n6e pode 
responder como Caim: - «Que me importa a sorte do meu irm!o? I» Somos membros de Cristo, associados l Obra Redentora. Se o nosso irmlo carece do 
r !lo do corpo e do espirito, quem de nós dirá: - que tenho eu com meu irmlo 1? O noaso acto de consagração será também por todos os nossos 
irmãos que n!io amam, não crêem e não adoram. 

Viemos à Fátima para subir até ao trono da graça e, de alguma maneira, darmos assalto ao Céu. Conduzidos pela mlo da Santfssima Virgem e por Noeso 
Senhor Jesus Cristo, presente nos altares, roguemos para que o n0880 Deus seja sempre louvado e adorado - em todos os lugares e acima de todas as 
coisas I Que o seu Reino venha a nós. E se o reino vier a nós na Justiça, será o reino da Paz. Isto é já o caminho da Glória I Que o Senhor di a cada 
um o plo do corpo e o pão do espirito, nos não deixe cair na tentação e nos livre de todo o mal. Amen. 

' 



Grónica Financeira 
. Estas crónkas silo por sua natureza (o 

1eu nc~ o diz) de carácter profano, quer 
dizer, mais para tratar dos interesses ma­
teriais do que das verdades espirituais. 
Nilo quer isto dizer que não tenham nelm 
ca!Jimento as coisas do espfrito, por~e 
nl1o há sucesso nem ser que não tenha um 
aspecto, uma faceta voltada para o mundo 
dos valores, isto é, que nilo tenha algo de 
espiritual. Por sua vez, as coism do es· 
plrito tem também aspectos materiais. 

Assim sucede com o culto religioso que 
na sua esslncia é eminentemente espiritual 
e nilo obstante tem consequ§ncias de grande 
alcance económico e social. O milagre do 
Fátima está a ser para Portugal um foco 
de Intensa vida religiosa e uma grande es­
c.la de cultura de que o ncsso povo QIW 
tiio necessitado; mas a par Jisso, pe/4 pro­
jecçllo que teve e tem no pais e pela que 
está a ter nc estrangeiro, pelas massas 
populacionais que movimenta, pelas trans­
formaçlJes materiais a que obriga, silo já 
notáveis os seus efeitos nc campo do eco­
nem/a. O descampado que circundava a 
Cova da Iria está transformado em r/dente 
povoado que demro de uma dezena de 
anca será uma grande vila, senilo úma pe­
quena cidode. E que linda, que encanta­
dora cidade ali está a germincr/ 

•e anc para ano se notam grandes 
aumentos, tanto em número de edi/lcios, 
como na parte urbanizado em volta do 
Santuário, como nas construções aneXllS. 
A a/lulncia de povo é cada vez maior, 
IObretudo nos dim dos grande11 peregrina· 
çiJe11. A do dia 13 de Maio último ex­
cedeu todo a expectativa. O vastlssimo 
recinto fronteiro à Baslllca era já pequenc 
para conter a multidão que lá 11e reuniu 
para msistlr à Mi.r110 solene. 

No ano pmsado a aglo~raçiJo foi 
muito grande, mas nc interior do recinto 
podla-114 circular com facilidade. Este 
anc já msim niJo foi. Só di/lei/mente 11e 
podia tÜJrir caminho por entre a multldiio. 
E, facto notável, o ambiente, tanto espiritual 
como /lslco, continua o me11mo. Imensa 
gente a procurar colf/essor, a me11ma difi· 
culdode em receber a Comunhilo, Inúmeros 
peregrines a palmilhar as estradas com 
dias e dias de antecetMncia. A ~sma 
/é, o me11mo entusiasmo de 11empre. E 
sempre a esmagadora maioria de gente 
humilde, de gente pobre, que fez t011ta 
impressão ao Senhor Bispo Auxiliar de 
Veneza, na peregrincçllo de Maio do ano 
passado. Nossa Senhora do Fátima con­
tinua a ur a No11sa Senhora dos Pobres. 

E tudo na Fátima continua a ser simples, 
como era dantes. As me11mas árvores 
do serra a Impor a 11ua acolhedora humif­
dode; as mesmas flores campestres, a 
mesma simplicidade em tudo, em tudo a 
mesma frescura. Tudo tão mudado e 
ao mesmó tempo tiJo Igual/ ... 

PACHJ!CO DE AMORIM 

A Ordem do CaPmo na F~tíma 
O escapulário de Nossa Senhora do 

Carmo tem de ser mais conhecido em 
Portugal. ~ da Fátima, onde Ela apa­
receu vestida com o hábito do Carmo, que 
deve partir uma intensa devoção ao esca­
pulário, como partiu para o mundo a 
devoção ao Imaculado Coração de Maria. 

Não é o escapulário do Carmo a forma 
mais perfeita de consagração ao Pu­
risaimo Coração de Maria, como ensinou 
o Santo Padre Pio Xll. escrevendo aos 
Gerais da Ordem no Vll Centenário do 
Escapulário? 

A Casa de Retiros do Beato Nuno, 
construfda na Fátima pelos Padres Car· 
melitas, será centro de irradiação car­
melitana em Portugal. Nela se instalará 
o Secretariado Internacional da Ordem 
Terceira do Carmo. Nela assistirá uma 
comunidade internacional para pregar 
os retiros espirituais aos diversos grupos 
de peregrinos. 

A inauguração da Casa de Retiros do 
Beato Nuno será em Agosto deste ano. 
Nessa altura, haverá um grande Congresso 
Internacional Carmelita. São esperadas 
perearinações da América, do Brasil, 
Inglaterra, Espanha, Itália, Holanda e 
Alemanha. Sua Eminência o Cardeal 
Piazza virá de Roma especialmente para 
presidir ao Congresso e benzer o magnifico 
plid.io que 6 a Casa de Retiros do Beato 
Nuno. 

VOZ DA FÁTIMA 

FORJA 17>E VIDA 
N

A P.-earJnaçio de U • 13 de Maio, à qual o Episcopado Português deu carácter 
de nacional para comemorar o 40. • anlversério da 1. • Aparlçilo na Cova da 
Irla e da Sagraçlo episcopal de Sua Santidade o Papa Pio xn, Fátima Yiveu 
uma das soas boras maiores. Para quem lá ftl, com a alma a sangrar de 
dor e a b'alllbordar ele esperança. são grandes todas as horas da Fétima, e 

isto tanto pode IUCeder 088 apoteoses das grandes peregrinações, como .nos silêncios das 
vlsitlls aoUtárlaJ. Mat, coaslderadas em si mesmas, as horas vibrantes, as boras lnes­
queclvets da Fátima são u boras das Peregrinações maiores. Passam pelo esplrito al­
gumas dessas Peregrloaçiles, que se tornaram históricas. Esta 61tima entra DO número. 

Como em todas, 01 actos c:eotrals foram de '!~~loção dominadora: a procissão das 
'ftlas, em que pelo o6mero 01 peregriDOs mal puderam mover-se. foi oceano de lu.z; as 
boras santu de adoraçio foram grit01 de fé e de esperança, bnçados ao Senhor, que, tal 
como nos tempo1 blblfcos, alo pôde deixar de compadecer-se daqueles seus Wbos, Yiodos 
de perto e de loage, alguns de maito longe; 1 comunhlo geral, a participação colectiva 
do Corpo de Oisto, impresalooante pelo n6mero e pela devoção dos comungantes; o 
PontiJk:al, o deslumbnuneoto do austero esplemlor Utúrgico; a bêuçio dos doentes, com 
lnvocaç6es que penetram as almas, espectácaio esmagador de a.margura. de conformi­
dade e de cooftança; a procissão do adeus, com mllhares de lenços a adejar e cânticos 
dolentes de despedida. momento longo de 14grlmas benditas. 

A apost6Uca eloquêncla do Senhor Cardeal Patriarca. do Senhor Núncio Apostó­
lko e dos Ex. ••• Prelados de Tina e de Telm.lssus concorreram para a itflllldeza destas 
boras, e o trfduo de Missas lnfotenuptas. de dia e de nofte, pelas lntenç6es de Sua San­
ddade, foram. como Já de outra 'CZ. nota profmula de relJglosidade, na mistica atmos­
fera da Cova da Iria. 

Mas actos Iguais ou semelhantes podem ver-se DOutros Santuários. Até mesmo 
u grandes maiddões cooce~~tradas oa Fátima. embora surpreendam qut:m pela primeira 
'ez se faz peregrino, nilo constituem o motivo da emoçllo mais alta que se sente nesta nova 
Terra Santa. O esp(rito de sacrif(do. às vezes levado ao herofsmo, é o que maJs lmpres­
llona. comove e edi8ca. 

Nesta Peregrlnaçio, foram de admirar estes gestos de sacrfffcio que do como dardos 
de fé arreroelllldos à misericórdia de Deus. por melo de Nossa Senhora. Durante dJas. 
pejaram-se as atradas de Portugal com peregrinos a pé. a camlnbo do Santaário. AI­
IlUDI li foram. Idos de povoações distantes c:eoteoas de qullómetros. Foi Inclemente 
o tempo, com chuvas abuodantes e com altematims de frios ásperos e de esbraseados 
caJores. Alguns peregrinos aem farDei levaram. con.8ados na bondade do oosso povo, 
que Dilo recusa a esmola que por amor de Deus se pede. Houve peregrinos que por pe­
aiUioda partJram já descalços, outroe que descalçaram DO camlnbo os sapatos, cbJnelos, 
alpercatu que levavam à partida. Muitos foram pergw1tados se queriam subir para o 
automóvel oa camJooeta que passava. Sempre o ~e~~ddo da resposta agradecida foi eata: 
8z esta promeaa em momento de tio grande aOfçlo. e foi tio boa em nler-me a Se­
aborÀ a. que todos 01 aacrifldoe que faça do poucos em comparação com a araça recebida. 

chegada, boave peregrinos que tiveram ainda coragem e força para se arrastarem de 
)oeJhos da Cruz que domina a esplanada abS à Capelioba daJ AJ)Illições; outros que ainda 
deram de )oelbol volta à mesma Capel.lnba. IIUblndo em ~CgDida até à escadaria da Ba­
IIOka. cujoe degraus beijaram a cborar. 

Médico distinto, que de bá 8DOI presta tenfço no Santuário, refere que ~ dos tra­
balbos mais impressloaaotes o tratar os pés dos peregrinos. Entrapados ou descalços, 
rasgados e sangreotos, nAo llllbem às vezes os médicos a maneira de tocar-lhes. Na 
Peregrioaçio de Maio boave estrangeiros partfcularmente interessados em fotografar 
esses pobres .,&. que do depoimento vivo da fé que opera maravilhas. 

Sem alegoria nem metáfora. pode dizer-se que em dias de Peregrlnnçio, como a 61-
dma. bá sangue 001 caminhos que levam à Fátima. bá sangue no Santuário da Fátima. 
Rugnm-se violentamente as c:aroes, para fa2er violência ao cio. 

Nlo terá a mesma grandeza de mortificaçio. mas traduz ainda forte espfrtto de sa­
crif(clo a pennaoêocla na esplanada durante longas boras, caia cbuva em cataratas ou 
queime o aol em locfodlos de fornalhas. E o mesmo esplrlto manifesta-se na simplicidade 
com que milhares, muitos tnilharet de peregrinos se deitam ao relento, nas lajes das ga­
lerias ou DO mosaico da esplanada, para repousarem o corpo alquebrado ons poucas boras 
de que dispõem. entre duas vfageos peuosas. fora das cerim6nlu litúrgicas. 

Nilo podemos duvidar da eficácia da Fátima junto de Deus. A Co•n da Iria tomou-se 
fomalha de oraçio. cujas labaredas chegam ao Céu. Seria IA possf•el que tantas rezas, 
taotu missas, tantos sacriffclos ficassem sem efeito na economia da Providência? 

Alguns dos frutos da Fátima já oós os c.oohcc:emos. Queriamos prodlgios e miJa­
ares, e mwtos tem Já DcwJ realizado. Mas há prodlgJos que se operam sem que os mó­
dicos possam registá-toe. Já os actos de coragem que deixam o corpo em sangue e que 
brotam fundamentalmente de almas em sangue, sllo prod(gios. Prod(glos maiores são os 
retornos para Deus, depois de vidaJ mal vividas ou criminosamente vividas. Estes são 
registados no tribunal da penitblcia. Deles nilo pode falar o padre, que é jwz, mas podem 
falar. c falam os penitentes que pilbUcamente gritam a sua alegria pelo regresso à fé. 

Sob este aspecto, Fátima é forja de vida. 
É-o também pelas bênçios que aeral aobre as famflias e sobre ns nações. Na Fátima 

&e puriflcarlo os justos e se obtenlo as graças, que talvez bnpeçam a cólera divina de re­
duzir o mundo a fogo e cinzas, como as velhas cidades da Pentápole. 

Procuram alguns bom.eos 'er o sobrenatural para crer. Fátima, para quem queira e 
tenha alma direita e Umpa, será essa 'lsão. 

t MANUEL. Arcebispo de tvora. 

AtlOstolado de Nossa Senhora da Fatima na Inglaterra 
Este Qpolltolado foi organizado há algUJU pedidos de Nossa Senhora em qualquet 

ano11 na dioceu de Middlesbrough com diocese: 
plena aprovaçllo do seu Bispo. 

Recentemente a Direcção tem enviado TERÇO 
para fTUiitm par6quiall cartazes. folhetos e 
cartõe11 que explicam os pedidos de Nossa 
Senhora fetto! na Fátima. 

Houve, airtda há pouco, uma reunido 
pública em Mlddlesbrough para discutir a 
maneira de tornar a Mensagem do Fátima 
mais conhecida. Tomaram-se várias deli­
berações que se espera sejam de grande 
proveito. 

Nessa reunião pública deliberou-se re­
lumir a trls pontos 011 pedidos de Nos11a 
Senhora: 

1. Terço diário; 

Uma estátua pequena de Nossa Senhora 
vai de casa em casa. Fica um dia em cado 
lar e o terço Jeza-se a uma hora determl· 
nada da tarde. Convidam-se os vizinhos. 

Grupo11 de Jris pessoas visitam os lare11 
da paróquia, convidando a11 faml/im a re­
zar o terço. 

Pede-se às /01nlllas da par6qula que 
rezem o terço a uma hora certa. ncs 11eus 
lares, nc dia 13 de cado mls. 

Recitar a oraçilo ensinada por Nos110 
Senhora. 

2. Cumprlmeflto fiel dos IIOSIIOII tkverell OS S SÁBADOS 
de e11todo. 

3. Missa e Comunhão nc11 primnros 
sábados do ml11. 

Eis um sistema prático de atender ao11 

Março é um bom ml.r para começar. 
O domingo precedente seria óptima dia 
para pregaçl}es sobre a Fátima. 

Nossa Senhora da Fátima 
peregrina na Argélia 

«Na verdade esta viagem foi alguma 
coisa de maravilhoso. Pergunto a 
mim mesma se alguém se teria já 
encontrado numa atmosfera como 
a que ali tivemos. O pafs em guerra, 
soldados com metralhadoras por toda 
a parte. Todos os dias assassfnios; 
povoações inteiras em terror... As 
pessoas sempra atacadas pelas cos­
tas, sejam árabes, judeus, europeus. 
Os assassinos baixam da montanha, 
e recebem 40.000 francos por matar 
uma pessoa ... 

Através de tudo isso passou a 
branca Senhora. Anteriormente no­
tava-se em todos os rostos uma 
grande angústia, uma espécie de 
desespero; mas agora os rostos ilu­
minavam-se e a paz parecia voltar. 
Percorremos cidades e aldeias, por 
vezes em automóvel, outras em 
carros militares. Fomos recebidos 
pela aviação militar numa cidade 
em estado de sftio... Circulámos 
num combóio guardado por metra­
lhadoras. .. Em resumo, por toda 
a parte onde podlamos chegar, Nossa 
Senhora lá ia ... 

No regresso a Ales, paragem 
numa vila mineira e industrial/ 
Ales, onde a oração dos homens a Ma· 
ria fez um acolhimento maravilhoso. 
Amanhã partimos para Lyon, cidade 
tão fechada, que abre agora as 
suas portas de par . em par, pois 
que é a Basi/ica de Fourvieres, o 
grande centro mariano, que perdeu 
a sua emulação para receber Fátima. 
Toda a Basflica está tomada, com 
lugares reservados. Sonorizaram-se 
todas as criptas e os arredores, a 
fim de que toda a gente ouça a 
Mensagem da Virgem da Fátima 
de regresso da Argélia. Monsenhor 
Courbe decidiu conservar no seu 
arquivo um exemplar dos cartazes 
apostos nas paredes da cidade, como 
a prova dum milagre. 

Com efeito, quando se viu aquela 
miséria na Argélia, não podemos 
deixar de dizer convictamente que, 
se o Sobrenatural não intervém, 
tudo está perdido». 

(Da Secretária do Exército 
Azul em França) 

-----------------------------
Cón~go Casimiro Barthas 

No dia 12 de Maio, celebrou as 
Bodas de Ouro da sua ordenação 
sacerdotal o Rev. Sr. Cónego Bar­
thas, conhecido historiador e após­
tolo da devoção a Nossa Senhora da 
Fátima, Cónego honorário da Ca­
tedral de Toulouse, Pároco da fre­
guesia da Imaculada Conceição da 
mesma cidade, Director honorário 
da rede de jornais «CrtJix du 
Midi», Fundador e Director de 
<<F'átima-ÉditionS>>. 

Na manhã daquele dia, celebrou 
na sua igreja Missa solene de 
acção de graças, a que presidiu 
Mons. Garrone, Arcebispo de Tou­
louse. 

A «Voz da Fátima)>, que tanto 
lhe deve, saúda o venerando Sa­
cerdote festejado, pedindo a Nossa 
Senhora que continue a dar-lhe 
forças para as suas múltiplas acti­
vidades apostólicas. 
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